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C omoNatal batendo à por-
ta, é dada a largada para a
corrida final embusca dos
presentes. Mesmo com a

pandemia, as clássicas compras
de última hora não deixaram de
acontecer neste ano atípico. Se-
gundo pesquisa feita pela Confe-
deração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) e pela OfferWise
Pesquisas, 54% dos consumido-
res do país devem presentear al-
guém no Natal, movimentando
R$ 38 bilhões. O volume de ven-
das projetado para o Natal cres-
ceu de 2,2% para 3,4%, em com-
paração ao mesmo período de
2019, segundo a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços eTurismo (CNC).
Osnúmeros sãonacionais,mas

refletema realidade da capital fe-
deral, segundoopresidentedaCâ-
mara deDirigentes Lojistas doDF
(CDL-DF), José CarlosMagalhães
Pinto.“O13ºsalárioéumdosprin-
cipaismotivos para esse aumento
das vendas que antecedemoNa-
tal.Outra razãoéapreferênciaque
alguns consumidores têm por
adiantar as compras para evitar as
lojas cheias e as compras por im-
pulso, sempesquisar pormelho-
respreços”, explica.
Embora o ideal seja se plane-

jar, pesquisar e fazer tudo com
mais calma, nem sempre isso é
possível, segundo a administra-
dora Rayssa Freitas da Silva, 32
anos. “Tentei adiantar aomáximo
as compras antes doNatal, fazen-
do os pedidos pela internet.Mas,
quando chega dezembro, nossa
vida fica uma loucura com a cor-
reriado trabalhoe familiardevido
ao recesso de final do ano. Acabei
esquecendo alguns presentes, e
agora vou ter de ir atrás pra com-
prar o resto”, diz.
Para Raíssa, o problema

maior será as aglomerações em

shoppings. “A essa altura do cam-
peonato, jánãodápara fazer com-
praspela internet,poisoprazo fica
apertado e não deve chegar para
as festas.O jeito será recorrer aou-
tras alternativas”, ressalta. Segun-
do a administradora, há algumas
possibilidadespara evitar aglome-
rações. “Vou tentar comprar pelo
drive-thrudos shoppings e priori-
zar lojas que recebam pedidos
peloWhatsApp e entreguem em
casa. Foram as alternativas que
encontrei para evitar o tumulto
do comércio”, explica.
De acordo comopresidente da

CDL-DF, é importante queos con-
sumidores estejamatentos àsme-
didasdesegurança,comoousode
máscaras e álcool emgel, e respei-
tar o distanciamento para fazer
suas compras deNatal com segu-
rança e responsabilidade. “Além
disso, nãodeixar para comprar na
últimahora, evitar lojas cheias e fi-
las, e optar por estabelecimentos
menosmovimentados, especial-
mentedocomércio local”, reforça.
Entreasopçõesparaevitaraglo-

merações, José Carlos cita a reali-
zação de compras por meio de
plataformas digitais, como redes
sociais ouWhatsApp. “Diversos
negócios locais atendempor esses
meios. A pandemia acelerou o
processo de digitalização dos ne-
gócios, uma tendência que já vi-
nha semostrandonecessária para
asempresas”, explicaopresidente.
“Neste Natal, na hora de fazer

suas compras, dê preferência ao
comércio local. As lojas de Bra-
sília estão trabalhando com to-
da a segurança que o momento
pede: uso de máscaras, limpeza,
álcool emgel e lavagemdemãos.
Caso não queira ir pessoalmen-
te, há opções para compra pelas
plataformas digitais. Esta é uma
oportunidade para ajudar os pe-
quenos empreendedores a se
reergueremapós umano tão de-
safiador”, reforça.
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Muitos só conseguem ir atrásdospresentesnavéspera
deNatal. Compararpreços e condiçõesdepagamentos,
checarprazospara trocaeobservar seoprodutoestá
comalgumdefeito sãodicasparaevitar transtornos
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Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

JAMEFTRANSPORTES

INFORMAÇÕES DE ENTREGA
Oadministrador de empresas JoséBonifáciodos Santos,

moradordeÁguasClaras, recorreu à colunaGrita do
Consumidorpara reclamar sobre a JAMEFTransportes.“Esta
empresade entregas deixa seus clientes aguardandode20 a
30minutospara informar sobre a entregade encomendas.
Achamqueénormal porque estão commuitas entregas.
Lamentável quenãodeematençãoaos clientes”, afirma.

Respostadaempresa
Aempresa afirmouque entrou emcontato comosenhor

JoséBonifáciopara levantar detalhes sobre o fato e esclarecer
suasdúvidas sobre o tempodeespera ao telefone, alto fluxo
de ligações,motivoqueo levoua aguardar. A JAMEFdestacou
que, independentementedoperíodo eoucircunstâncias, o
compromissoda empresa é atender comrapidez e agilidade
todosos seus clientes. Assim, as situações que realmente
fogemdessepadrãodequalidade estão sendo tratadas,
pontualmente, comodevido cuidadoe a atençãoque
merecem.Oprazode entregada encomendaestavaprevisto
paraquinta-feira e foi realizadanomesmodia, comêxito.

Respostado consumidor
“Euquero agradecer a vocês.Eles entregaramnaquinta-

feira ànoite,por volta das 19h”.

Cuidado
Historicamente, o Natal é a

data comemorativa mais vanta-
josa para o comércio em geral,
conforme explica o advogado es-
pecialista emdireitodoconsumi-
dorWelder Rodrigues Lima. “Ob-
serva-se umaumento nas vendas
mesmo emperíodos de crise, co-
mo atualmente, pois as pessoas
se dispõem a realizar compras
para si e parapresentear terceiros

nas tradicionais festas de fim de
ano. O décimo terceiro salário
contribui para o aumento da dis-
posição emgastar”, diz.
Para as compras de última ho-

ra,Welder reforça alguns cuida-
dos que os consumidores devem
ter para evitar futuros problemas.
“O usuário deve ficar atento em
relação às características do pro-
duto, como tamanho, cor, valida-
de, idade apropriada no caso de
comprasparacrianças,porexem-

plo, e condições contratuais: se a
loja aceita trocas ou devoluções e
emqual prazo”, explica.
Entre os principais problemas

enfrentados pelos consumidores
estão o erro nas características
dos produtos e dificuldades em
trocá-los posteriormente, como
equívoco no tamanho e desagra-
do em relação a presentes. “A loja
não é obrigada a realizar trocas
nesses casos, uma vez que o Có-
digo de Defesa do Consumidor

COLÉGIOIDEAL

NÃO CUMPRIMENTODEHORAS-AULA
AmoradoradeÁguasClarasGláuciaMartins entrou emcontato coma

colunaGrita doConsumidorpara reclamarqueo colégio emqueasduas filhas
estudamnãocumpriu ashoras-aulaprevistas no contratodurante as aulas on-
line.“Depois de várias reclamações enenhumasolução, optamosporparar de
pagar em junho. Pedimosparaquemelhorassemoatendimento, a qualidade
doensino e a adequaçãoda cargahorária.Mas, a escola optoupor ignorar as
mudanças e adequações, principalmenteda gradehorária. Considerandoque
as aulas foramaté sexta-feira, a cargahorária dasminhas filhas ficou em torno
de600horas-aula, logo 200horas-aula abaixodoque édeterminado, já que
elas sãodoensino fundamental”, justifica.

Respostadaempresa
Emnota, a empresa afirmouque“comaautorizaçãodosórgãos

competentes, a partir de 24de setembro, passamosdeumensinonão
presencial paraumensinohíbrido (comatividadespresenciais e remotas),
ficandoa cargode cada família decidir semanteria o aluno integralmentena
modalidadenãopresencial ou se ele poderia retornar às salas de aula
seguindonosso revezamento.Os responsáveis foram,novamente, consultados
e, comode costume, nossa equipe atendeu individualmente as famílias que
nosprocurarampara conversar sobre asnecessidadesde cada aluno”.

Respostadaconsumidora
Infelizmente,não sounenhumaentendedorade termos jurídicos,mas o

poucoque consigo entender é que estou sendo lesada.Não só financeiramente,
como intelectualmente (por parte dasminhas filhas).

(CDC) obriga trocas ou devolu-
ções apenas emcaso de defeitos”,
explica. Geralmente, por delibe-
raçãoprópria eno intuitode fide-
lizar a clientela, o advogado ex-
plica que o comércio aceita tro-
cas em certas condições que de-
vemser informadasnomomento
da compra. “O consumidor deve
indagar a respeito do prazo e re-
quisitos para trocas, especial-
mente quando seu objetivo for
presentear terceiros”, alerta.
Umavezqueestamosnapan-

demia, o especialista diz que o
consumidor deve priorizar o co-
mércio on-line, evitando fre-
quentar lojas físicas. “No entan-
to, o consumidor deve verificar
se o prazo de entrega atende às
suas expectativas ou se há possi-
bilidade de retirada na loja física
— algumas grandes redes ofere-
cem essa alternativa. Examinar
com atenção as características
do produto, como tamanho, cor,
prazo de garantia, etc.”, explica.
Deve-se checar, ainda, a idonei-
dade e boa fama do site. “Isso
pode ser verificado junto aos
cadastros do Instituto de Defesa
do Consumidor (Procon) ou
mesmo em outros sites espe-
cializados em reclamações de
consumidores”, afirmaWelder.
É importante conhecer se há re-
clamações contra o site, que
não tenham sido amigavelmen-
te solucionadas.
Caso o consumidor seja lesa-

do, o advogado diz que a primei-
ra tentativa deve ser a solução
amigável junto à própria loja.
“Caso não obtenha sucesso, deve
procurar o Procon e, em último
caso, buscar o auxílio de um ad-
vogado, defensoria pública ou
juizados especiais para mover
uma ação reparadora de danos
na Justiça”, reforça o especialista.
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